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estudo de caso dos postos de combustível da rodovia pr-323, trecho iporã - maringá
Estevão Pastori Garbin

Resumo

A tomada de decisão sobre a localidade otimizada para a implantação de uma atividade econômica é um tema de grande interesse para administradores e economistas, mas também para profissionais menos conhecidos, como o geógrafo. O geógrafo tem como objeto de estudo o espaço geográfico e, para que consiga compreender suas dinâmicas nos mais variados cenários, faz-se necessária a utilização de técnicas para aprimorar a visualização de sua base de dados. O propósito deste artigo é demonstrar como o tratamento gráfico da informação é uma técnica que pode auxiliar no processo de análise regional, utilizando como estudo de caso os postos de combustível presentes na rodovia PR-323, trecho Iporã - Maringá. 
Palavras-chaves: Geomarketing. Tratamento Gráfico da Informação. Postos de combustível. Rodovia PR-323.
1.INTRODUÇÃO

A tomada de decisão sobre a localidade otimizada para a implantação de uma atividade econômica é um tema de grande interesse para administradores e economistas, mas também para profissionais menos conhecidos, como o geógrafo. Na Geografia, este ramo é denominado geomarketing. Segundo Yrigoien (2003, p. 6), o geomarketing é uma disciplina que tem como objetivo servir de suporte para seu utilizadores na formulação de estratégias de marketing para o diagnóstico das localizações de maior potencialidade para a implantação de uma atividade econômica. Davies (1976 apud Ayres, 2010, p. 48) complementa que o geomarketing pode ser considerado um conjunto de metodologias e ferramentas que objetivam analisar componentes ou atributos, locais ou regionais, que permitam a implementação de recursos apropriados para atender, aumentar e estimular a demanda local (DAVIES 1976 apud AYRES, 2010, p. 48).

Segundo Yrigoyen (2005, p. 6), três razões foram fundamentais para o desenvolvimento desta disciplina: uma crescente valorização da Geografia em conjunto com as ciências correlatas, em especial as sociais; a crescente disponibilidade de dados georreferenciados sobre o território na internet e, por fim, o desenvolvimento de tecnologias eficientes e de baixo custo para a manipulação destas informações. 

Por ter o espaço geográfico como objeto central de suas análises, os geógrafos desenvolveram um arcabouço técnico e metodológico sólido para a organização e representação dos dados que auxiliam no entendimento das lógicas regionais e nas relações entre a sociedade e a natureza. Em um cenário marcado pela popularização dos computadores, pelo crescente acesso à internet e pelo aumento no número de base de dados disponíveis publicamente, faz-se necessária a utilização de técnicas para que os numerosos dados trabalhados sejam mais rapidamente compreendidos. No caso da Geografia, é frequente a utilização de mapas e gráficos para o auxílio do raciocínio espacial.


A utilização de mapas e gráficos para o estudo da viabilidade econômica de um empreendimento é viável pelas propriedades semióticas destas representações: ao contrário de um texto, que apresenta as propriedades de unidirecionalidade e linearidade, os mapas e os gráficos permitem uma maior liberdade na sobreposição de informações, além de permitirem visualizar os dados no espaço e tempo (PALEK, 1986).


Neste sentido, o objetivo deste artigo é apresentar como a aplicação do tratamento gráfico da informação, denominado neográfica, pode auxiliar os profissionais no agrupamento e reconhecimento de padrões dos fenômenos analisados, servindo como subsídio para o geomarketing. Foi realizado um estudo de caso da distribuição de postos de combustível (PC) na rodovia PR-323, trecho Iporã – Maringá, com o intuito de demarcar um perfil geral destes estabelecimentos, identificar carências e subsidiar a escolha de uma localidade otimizada para a implantação de um novo posto de combustível a partir de algumas discussões realizadas por Numashiri, Garbin & Santil (2014). Para tanto, o público-alvo de interesse destes estabelecimentos foram os caminhoneiros, em virtude do aumento considerável na frota de caminhões nesta rodovia, assim como pela carência da infraestrutura verificada para estes consumidores.
2. CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO
O objeto de estudo desta pesquisa apresenta um aspecto composto: abrange a rodovia PR-323 (primeiro objeto), seus postos de combustível (segundo objeto) e seus consumidores, no caso, os caminhoneiros (terceiro objeto). Esta clareza é importante porque permite observar as especificidades de cada objeto para propor uma síntese adequada deste cenário.

2.1 A Rodovia PR-323

A Rodovia PR-323, apesar de desempenhar um importante papel na economia Norte Central e Noroeste do Estado Paraná, conta com um número muito reduzido de trabalhos que exploram suas características e limitações estruturais. Os principais trabalhos, sobretudo do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES), elucidam suas características mais generalizantes, não contando com diagnósticos mais apurados (NUMASHIRI, GARBIN & SANTIL, 2014). Este fator tornou-se um desafio direto à esta pesquisa, que demandou saídas de campo específicas para sua caracterização. 

Segundo Dias e Lima (2007, p. 8), o traçado moderno da rodovia PR-323 e seu bom estado de conservação a tornam umas das melhores rodovias de pista simples do Paraná, dando suporte ao escoamento da produção regional de cana-de-açúcar. Entretanto, a ausência de longos trechos duplicados aliados ao aumento na frota de veículos leves e pesados são reconhecidos como responsáveis pelo número elevado de acidentes que acontecem nesta rodovia. 

O seu entroncamento com a BR-272 na altura da cidade de Iporã (PR) assume um papel essencial no escoamento da produção agrícola para as regiões fronteiriças, principalmente na fronteira do Paraguai (por meio da cidade de Guaíra), bem como para as demais regiões do Estado, como o Porto de Paranaguá. Devido a sua posição estratégica, são recorrentes os problemas referentes ao tráfico de drogas, pirataria e roubo de automóveis. 

O trecho Iporã - Maringá está inserido em uma região marcada por profundas alterações paisagísticas e econômicas, oriundas tanto pela substituição da cultura cafeeira quanto por uma mudança significativa na estrutura fundiária regional. O cenário inicial planejado pela Companhia Melhoramentos Norte do Paraná (CMNP) em vender pequenos e médios lotes para abrigar o grande e ocioso contingente de trabalhadores afetados pela crise cafeeira paulista sofreu profundas alterações, conforme afirma Serra (2010): 
[...] o mercado de terras teve que sofrer uma reviravolta logo após as geadas de 1975, no sentido de modificar quase que radicalmente o modelo fundiário desenhado pelas colonizadoras, baseado na pequena e média propriedades e construir uma nova estrutura que contemplasse propriedades de maior tamanho (SERRA, 2010, p. 97). 
Neste contexto, as instalações de usinas sucro-alcooleiras e o aumento gradativo das áreas destinadas ao plantio da cana-de-açúcar acentuaram o número de caminhões canavieiros, sobretudo na porção da PR-323 localizada entre Cianorte e Umuarama. 

A inserção de cooperativas agrícolas também é muito presente ao longo do trecho analisado da PR-323. Por meio de levantamentos em campo nos anos de 2011 e 2014, pode-se verificar uma grande participação de cooperativas como a COCAMAR e INTEGRADA (de Maringá à Cianorte), COCAMAR (de Cianorte à Umuarama) e a COCAMAR e C-VALE (de Umuarama à Iporã) como grandes atores na alteração da paisagem regional (NUMASHIRI, GARBIN & SANTIL, 2014). Um destes reflexos é construção de aviários e silos de armazenamento de grãos, o que influenciou o aumento de caminhões em circulação, assim como uma demanda maior nos serviços relacionados a estes veículos durante o trajeto no escoamento dos produtos agrícolas. 

Como proposto pelo modelo urbanístico da CMNP, as cidades de Maringá, Cianorte e Umuarama continuam a se destacarem pelo papel mais centralizador das atividades econômicas em nossa área de estudo, com um distanciamento de aproximadamente 80 quilômetros cada (CMNP, 1975).
2.2 Os postos de combustível e a demanda dos caminhoneiros

Por meio da realização de entrevistas com caminhoneiros e aplicação de questionários com os gerentes dos postos de combustível, Numashiri, Garbin & Santil (2014) identificaram variações importantes sobre as características destes estabelecimentos voltados aos caminhoneiros se comparado aos consumidores de veículos leves. Isso significa que as características desejadas por nosso grupo de interesse indicam os parâmetros que devem ser valorizados no diagnóstico destes estabelecimentos em nossa área de estudo.

Como destacam os autores, algumas características como pátio iluminado, ambiente sem atividades que gerem altos ruídos para a pernoite dos caminhoneiros, infraestrutura com preço acessível (como chuveiros e restaurantes), bem como fácil acesso são características de destaque na escolha de um determinado posto (NUMASHIRI, GARBIN & SANTIL, 2014). 


Assim, o distanciamento relativo de um posto de pequenas cidades pode ser considerado um fator favorável para este tipo de consumidor. A presença de jovens com carros de som nestes estabelecimentos – sobretudo em cidades pequenas – é um evento cotidiano, o que pode desestimular aqueles que buscam um local minimamente adequado para o descanso. Não por acaso alguns postos localizados na proximidade destas cidades apresentam este tipo de “problema”, como pode ser verificado na Figura 1.
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Figura 1 – Estratégia presente no Posto Zappa, em Doutor Camargo, para desestimular a presença de carros de som. Fonte: o autor.
Por meio da aplicação de questionários, foi realizado em fevereiro de 2014 um levantamento das principais características de todos os postos de combustível presentes no trecho Iporã - Maringá. O objetivo foi estabelecer um panorama das características destes estabelecimentos, mapeá-los e identificar as áreas de maior ou menor carência de serviços.
O questionário foi desenvolvido para evidenciar algum tipo de hierarquia entre os postos, definindo suas coordenadas geográficas, a avaliação de sua infraestrutura (presença de lojas de conveniência, restaurantes, hotéis e estacionamento para pernoite), os tipos de serviços prestados relativos aos veículos (serviço de lavagem de carros e caminhões) e horário de funcionamento. A síntese das principais características está presente no Quadro 1 e na Figura 2.
	NOME
	Hor. de Funcionamento
	Restaurante
	Banheiros

	PINHEIRÃO
	05h – 00h
	Almoço e Janta
	Sanitários e Duchas

	ÁGUA BOA
	06h - 22h
	Almoço
	Sanitários e Duchas

	N. SENHORA DE FÁTIMA
	07h - 19h
	Reforma
	Reforma

	ZAPPA
	24h
	Almoço e Janta
	Sanitários e Duchas

	PREMIUM
	06h – 00h
	Almoço e Janta
	Sanitários e Duchas

	SÃO JORGE
	24h
	Almoço e Janta
	Sanitários e Duchas

	NACIONAL
	06h - 22h
	Almoço
	Sanitário

	AUTO POSTO 70
	24h
	Almoço e Janta
	Sanitários e Duchas

	ROSEIRA
	24h
	Almoço e Janta
	Sanitários e Duchas

	CRUZEIRÃO
	24h
	Almoço e Janta
	Sanitários e Duchas

	MAANAIN
	06h - 22h
	-
	Sanitário

	GAUCHÃO
	24h
	Almoço e Janta
	Sanitários e Duchas

	FLOR DA MATA
	24h
	Almoço e Janta
	Sanitários

	BALANÇÃO
	06h – 21h
	-
	Sanitários

	REAL AUTO POSTO
	24h
	Almoço e Janta
	Sanitários e Duchas

	CAFEZAL
	24h
	-
	Sanitários e Duchas

	CAVALO BRANCO
	24h
	Almoço e Janta
	Sanitários e Duchas

	PRIMAVERA
	6:30h - 20:30h
	Almoço e Janta
	Sanitários

	GAUCHÃO
	24h
	Almoço e Janta
	Sanitários e Duchas

	TRÊS CAVALOS
	24h
	Almoço
	Sanitários e Duchas

	VITÓRIA II
	07h – 21h
	Almoço e Janta
	Sanitários e Duchas


Quadro 1 – Característica dos Postos de Combustível da Rodovia PR-323 em Fevereiro de 2014. Fonte: Numashiri, Garbin & Santil (2014)
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Figura 2 – Localização dos Postos de combustível na PR-323. Fonte: Elaborado pelo autor.

Por meio da Figura 2, é possível também observar algumas tendências na distribuição dos postos de combustível na Rodovia PR-323. Em primeiro lugar, estes estabelecimentos se localizam em sua maioria nas dependências da zona urbana de alguma cidade, o que pode explicar a presença de vários estabelecimentos em determinados pontos da rodovia -  sobretudo nos centros urbanos mais desenvolvidos. Em segundo lugar, é possível observar uma certa preferência por pontos estratégicos da rodovia, como por exemplo onde ocorre o cruzamento de rodovias, o que condiciona a um aumento no número de veículos que entram em contato com um determinado posto. 


Além disso, a percepção dos gerentes dos postos de combustível sobre os caminhoneiros divergem. O primeiro grupo os consideram necessários para os rendimentos do seu estabelecimento, considerando-os “parceiros” e oferecendo serviços mais direcionados, como o aceite da carta-frete para facilitação dos negócios. Para um segundo grupo, os caminhoneiros são indesejáveis na medida em que condicionam o posto a alguns riscos, como pequenos furtos, depredação do local, sujeira e tráfico de drogas.


É importante ressaltar a questão da acessibilidade destes postos de combustível. Nas Figuras 3 e 4, ilustramos duas situações relevantes que interferem na visualização dos postos e que pode acarretar na diminuição de consumidores.
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Figura 3 – Implicação do tipo de pista na identificação e acesso do Posto de combustível (PC) na paisagem. Fonte: o autor.
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Figura 4 – Implicação do relevo na identificação e acesso do Posto de combustível (PC) na paisagem. Fonte: o autor. 
No caso do posto Pinheirão, após a construção de uma via de acesso elevada, houve uma diminuição de cerca de 300% no fluxo de combustível mensal, que ultrapassava facilmente a marca de 1 milhão de litros ao mês - em fevereiro de 2014, o fluxo médio mensal era de cerca de 300 mil litros. Esta informação demonstra o papel decisivo de se analisar não somente a facilidade de acesso de um posto de combustível, mas também a visibilidade do estabelecimento, situação esta prejudicada no referido posto, como ilustra a Figura 5.
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Figura 5 - Acesso ao Posto Pinheirão. Em rosa, os indicadores visuais de longo alcance. 

Fonte: o autor.
A ausência de pistas duplicadas, trechos retilíneos e a presença de reservas florestais e áreas de preservação permanente nos leitos dos rios também promovem um cenário de dificuldade para o acesso aos PCs, sobretudo quando estes três fatores são simultâneos.
A partir das informações expostas, será aplicado o tratamento gráfico para a organização dos dados.
3.Metodologia


A metodologia utilizada para a organização dos dados foi o tratamento gráfico da informação, também denominada neográfica. Esta técnica foi desenvolvida por Jacques Bertin, um cartógrafo francês interessado no desenvolvimento de uma linguagem monossêmica e universal para a cartografia.

De acordo com Queiroz (2001), Bertin identificou três propriedades perceptivas nas variáveis visuais: proporcionalidade, ordem e similaridade. No caso, a propriedade de proporcionalidade é responsável por representar os fenômenos passíveis de serem medidos e comparados matematicamente. A propriedade perceptiva de ordem corresponde aos fenômenos que expressam algum tipo de hierarquia, e a propriedade perceptiva de similaridade ou diferenciação, na representação de fenômenos semelhantes ou dissemelhantes. De acordo com Santil (2008), estas propriedades são expressas por meio das variáveis visuais, quais sejam: tamanho, forma, textura, valor, cor e orientação. Sobre suas particularidades,

o “tamanho” é a única variável a transcender a relação de proporcionalidade; o “valor”, o “tamanho” e a “granulação” transcrevem a relação de ordem; a “cor”, a “orientação” e a “forma” transcrevem a relação de diversidade (SANTIL, 2008, p. 71). 
Por serem representações visuais, os gráficos também podem expressar estas três propriedades perceptivas. Vale ressaltar que os gráficos utilizados nesta pesquisa apresentam dados com propriedades perceptivas específicas, o que influencia na forma com que estes serão trabalhados. No caso das colunas “Nome”, “Restaurante” e “Banheiro”, estes dados são considerados como informações de propriedade perceptiva de “similaridade ou diferenciação”, por não informarem algum tipo de hierarquia ou ordem.
Em relação à coluna “Horário de Funcionamento”, os dados apresentam uma característica de ordem, pois a natureza de sucessão linear do tempo apresenta uma continuidade e hierarquia que, ignoradas, inviabilizam a análise de um importante fator para os postos de combustível. Neste sentido, consideramos a técnica de fichário-imagem a mais adequada para lidar com estes dados, permitindo a manipulação do eixo superior da tabela, mantendo a variedade temática característica que cada evento possui.  
4. resultados E DISCUSSÕES

Tendo em vista os dados apresentados anteriormente, foi construído um gráfico para representar três fatores relevantes que caracterizam um posto de combustível adequado: o horário de funcionamento, a disponibilidade de banheiros e de restaurantes (Figura 6).
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Figura 6 – Técnica do fichário-imagem aplicada aos dados analisados.
Fonte: o autor.

A Figura 6 representa, em cada coluna, um posto de combustível. Em azul, estão apresentados os horários de funcionamento de cada estabelecimento; em laranja, a presença de restaurantes com almoço e/ou janta e, em verde, a disponibilidade de sanitários ou duchas para os caminhoneiros. 


A partir destas informações, as colunas referentes ao nome dos estabelecimentos foram permutadas, buscando a formação de agrupamentos. A partir dos grupos identificados, foram propostas três categorias distintas de postos existentes neste trecho da rodovia, como aponta a Figura 7.
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Figura 7 – Formação de classes de postos de combustível a partir da permuta das colunas.
Fonte: o autor. 
O grupo denominado “muito adequado” contém os estabelecimentos que atendem 24 horas, contam com restaurantes que servem todas as refeições e banheiros com sanitários e duchas. A categoria “adequado” contém os postos que, porventura, atendam 24 horas, mas não contam com um restaurante que servem janta ou possuem duchas. A categoria denominada “pouco adequado” contêm os postos que não contam com restaurantes, duchas ou, caso possuam, têm um horário de atendimento reduzido. 


A partir da reclassificação dos postos e sua posterior representação no mapa, é possível favorecer uma visão panorâmica da adequação dos postos ao longo do trecho analisado, como mostra a Figura 8.
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Figura 8 – Nível de adequação dos postos de combustível ao longo da Rodovia PR-323.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo apresentar um estudo de caso dos aspectos mais generalizantes dos postos de combustível presentes no trecho Iporã – Maringá da Rodovia PR-323, utilizando a neográfica como técnica para o tratamento gráfico dos dados.

Pode-se verificar a presença elevada de postos de combustível pouco adequados para os caminhoneiros entre os trechos de Iporã – Cruzeiro do Oeste, assim como uma tendência de agrupamento dos postos ao longo das cidades ligada à rodovia. 

O cenário regional, no que tange a qualidade dos postos de combustível voltados aos caminhoneiros, é desanimador. Isso resulta em uma seletividade menos rigorosa por parte dos caminhoneiros, pela superlotação dos pátios, falta de segurança e infraestrutura precária de uma maneira generalizada. Por outro lado, estas condições são propícias ao grande investidor, que possui condições financeiras para viabilizar estes projetos que é motivado alto potencial de lucratividade, pois este trecho possui um papel central no escoamento da produção agrícola do noroeste paranaense.
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